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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA 

OS ESTUDOS DAS OBRAS 
DO PORTO E DO RIO 

CÁVADO. 
Completando os estudos 

<lo nosso pqrto e i·in, que ha 
mezes vin h:1 m fazendo os ilus· 
tres engenheiros snrs. Anto­
nio Birne e Perdigi\o, este di­
rector da secção dos Serviços 
Hydraulicos do Norte e aque· 
1e director dos serviços dos 
Portos com séde em Lisboa, 
no Ministerio do Comércio, 
estiveram aqui aqueles ilus­
tres engenheiros, acompa­
nhados do apontador de ser­
viços hydrauliro;;;, snr. Pinhei ­
ro. 

Depois de terem ido á bar­
ra, n nde fizeram v~rias son­
dagens, para ultimarem os 
estudos, estiveram na Câma­
ra Municipal a vê!' a planta 
da nvenida beir11 rio, decla­
rando aos membros da Cà­
marll. que, quando iniciassem 
as obrns da avenida, elas de­
veriam ler o seu inicio da ca­
pela de S. Jo~o para o Norte, 
para não embaraçarem as o­
bras do porto. 

As futu1·as obras do por­
to, se a nossa terra tiver ho­
mens que por elas trab~i.lhem, 
-disseram os abalisados enge­
nheiros-poderão principiar 
em b1 eve, pois não são obras 
de grande monta e a sua e­
xecução tornar-se-há. relati­
vamente facil, por sê1· a con­
tinuação de obras já iniciadas, 
e a parte novl-l, o caes do e­
dificio de S. a Naufragos, á 
barra, ter os ali1·erces natu­
raes, que mui to facilitarão a 
sua conslruçno. 

Ago1·a, vi~to que os estu­
dos estão feitos, pedimos a to· 
dos que podem e devem dis­
pôr de todo o seu valimento, 
que se empenliem junto do 
Governo, pa1a que a nossa 
terra venhn, finalmente, a ser 
dotnda com os melhorarnen-

tos qne mni" rodem cont1·i- ' 
buir pnrn o seu pl'Ogre~so. 

-----···------
Grén1io do l\tlinho 

A Direeçfw deste Grémio, 
de!"ejando organisar, o rrw~s 
completamente pos!-1-
vel, o cada~lro das actividades 
economicas em labôr a den­

i tro dn nntiga província de Eu-
1,i l1·e Douro e Minho, roga a 

todns as entidades, ª"'sacia-
! :,;. ções, firmas comercinesdou 1~ quaesquer pessoas indivi ua · 
\ mente, o ob"'equio de envia-

111 rem á Comissão Organisado· 
ra do Mostruario Permnnen­

i te tudo quanto se relacioue 
\ cum a vida local e interés~e 
! ao desenvolvimento das mes­
!.,! mas actividades e o progresso 

da riqueza da Provincia. 
Interessa ã Comissão 01·­

ganisadora do Mostruál'io 
Permanente o conhecimento 
de todas as manifestaçõe5 de 
actividade local q•1e dia-a-dia 
se v:'io produzindo, e em es­
pecial: noticias de feiras e ex· 
µosi ções i nd ustt·iaes; protes­
tos e reclamações; formação 
e dissolução de sociedades 
comerciae!'; deliberações das 
corporaçiies organisadas so­
bre questões de: ensino, &er­
viç0s ad rninistrativos, tran;;;­
p1wtes, correios, emigração, 
etc. etc. 

Comissão O:·g~ni"adorn 
do • Mostruario Perma­
nente• no Grémio dn 
Minho-Rua dos Anjfls, 
n.º t3-Lisbol-l. 

----···------.D.z ~u~usto ~íl 
O ser felir., afinal, 
nêste pouco se contê 11: 

Extraír do nosso m.11 
alguma coisa de bem. 

Portugal-deve receber 
um,1 indemnisação supt!rior a 200 

mil ~ontos pelos prejuisos que os 
alem;i.es nos causarlm antes Ja 
nossl ded.1rnção de guerra. .•. 

O rio Cávado e o 
porto de Espozencle 

lo!': 
De <<À Opi11ião», de Barcé-

«Pai' ser de interesse 
para esta cidadeea visi­
nha viln de Espoze•1de o 
que a imprensa das duas 
lacalidades vem defer. 
clendo, vimos denunciar 
aos pres~dos leitores que 
já em t860, ou seja ha 70 
anos, em 26 de Outubro 
daquele nn o o Ministro 
das Obras Públicas en­
carregou o capitão de 
engenha1·ia João Luiz 
Lopes de fazer os estu­
dos no rio Cávado e for­
necer o tJrojecto de ca­
na lisação deste r-io, que, 
levada a efeito, seria um 
consideravel e impor­
tante melhoramento, se 
fôsse! como devia sei', 
acompanhada das indis· 
pensaveis obrai-; na bar-
1·a de Espozende, sua 
foz. 

Sobl'e esta resolução 
passaram 70 anos, e na.­
da se fez. Nem o rio es­
tâ canali~ado, nem a 
barra sofreu qualquel' 
modificação pa1·a a me­
lhorar. 

Será desta vez?» 
Diz muito bem o nosso 

presado colega. 
Será desta voz? Ficarão em 

meros estudos e em projecto 
a canalisaçã0 . e desassorea­
mento do Cávado e as obras 
da barra, parn desobstrução 
e melhoramento do nosso por­
to? 

Anteriormente aos estu­
dos em 1860, tia 70 anos, co­
mo refére A Opinião, jâ outros 
se haviam feito, e de grande 
vulto, ahi por 1806-1807, pe­
lo notavel engenheiro Custo­
dio José Gomes de Vilas 
Boa'<, vaiádo e morto po1· 
uma hol'dn de scele1·ados no 
Campo de Sant' Ana, em Bra-

ANOS 
1x-x1-x:xx. 

Meu caro Queirós Rlbel ro: 

Eu vou indo no roteiro ... 
E, quanto a anos, lhe digo 
que a velhice està comigo. 

V ou da Vida, a largo passo, 
no declínio, no Poente; 
porisso,· e naturalmente, 
dá-me tristeza se os faço. 

Mas você, que é inda um moço, 
deve sentir alvorôço 
e um infinito praser 
em os seus anos fazer! 

Com q11areota ... Não quizera 
vir para traz, ou sustê-los? 
Não os fazer? Desfazê-los~ ..• 

Ai, se tal acontecera 
e voltasse á Primavera! 

Se volvesse áquela altura •.. 
Aos vinte, o que belo erat 
Ficava de sempre-d11ra! ~ 

ALVARO PINHEIRO. 

ga, a quando da invasão fran­
cesa. 

O !)eu plano era grandio­
so, gigantesco! Tinha por fi­
nalidade tornar o Cávado na­
vegavel até Braga e ampliai• 
e melhorar o nosso porto, já 
então bastant~ a1·1·uinado. O 
porto d'Espozende, um por­
to que ern remotas éras fôra 
demandado por numerosas 
frotas, chegando por vezes a 
ter ancorados, no seu Cabe­
dêlo, 70 e mais embarcações 
de alto bórdol 

Que tempos aureos, es­
ses ... 

Uaminho de Ferro 
Por motivo da aprovação de> 

projecto do Caminho de ferro da 
Povoa de Varzim a Fão, ao sr. Mi­
nistro do Comércio têm sido envia­
dos muítos telegramas de felicitação, 
entre os quais um da Câmara Mu­
nicipal dêste concelho e outros de 
varias Associações e imprensa. -----···------• 
~..-· ~logutitn ~utrra 
~íl~~fl~J1$1~~~ ------···------



CARTA DO PORTO 

Com muitn c111p!3nh 1 e 
ba!"tnnte in"i~tencia, tern \·in­
do O EspiJZentll'llS! lia lnng·is 
nnos puar1;1n•lu p.•h tl':1ve:;­
sia de u~1 cam i n hn de fel'­
ro atrnvé"' dn seu c11ncellhJ, 
que o ligue parn as regiõe., do 
norte e d 1 1 sul. 

Tnmb~m et1, em tempo, 
insuflam es-.n ideia, p:1ra que 
eln nf\11 nl'l'efoee"se e n'\o a­
tinl"-"'e pira u rn silencio de 
pedra quem tinha todas as pro­
babilidadôs de vencer a<; gl':rn­
de" distancias e as grnndes 
di ficuldade5. 

Hoje, dêmo-. muitas g1·a­
cas ao Progresso! E ap1·az­
~e felicitar este velho jol't1al 
de f~-.pozende, pelas s~as pu­
gnas passadas de mmtos a­
nos. 

o Caminho de Fer­
ro vai ser um faclO e pcw 
isso o desenvolvimento vai 
tomar o incremento devido. 

O Caminho de Ferro vai 
agora ressurgir, e vai mesmo 
pela força e pela vontade ~a 
Companhia do Norte, que Já 
tem a devida autorisação do 
governo, publicada em Decre­
to pelo Ministerio do Comér­
cio. 
Resta apenas que todos--mas 

ab.-oluLamente TODOS !-re­
jubilem com esle grande p:1s­
so fe1·1·oviario, pr'H'quanto, no 
Porto ao sair dn Estação Cen-' . . 
trai da Boavista o p1·1me11·0 
tl'OÇO d'obrns parn o seu pro· 
lonO'amento â Trindade, surgiu 
n P.·imeira dificuldade criada 
pel<l Companhia Carris, ~ue, 
gananciosa, que1· para s1 só 
o exclusivo de transp~1·Les co­
lectivos adentro da cidade, 
tendn o arroj., de mandar em· 
barga1· um plano d'nbras, vas­
tamente pat1·ocinado pelf\S au­
toridades oficiais e pelLi Go­
vêrno. 

Desenvolvimento5 desta na-
tureza, só servem para . es­
treitar ns relações comercrnes 
dos povos que, deseja.nd? de.­
senvolve1· o seu comé1•t•10, vi­
vem no •empala• por falta de 
comunicnções. 

A que~tão po$la pela Car­
ris no.., Tribunni,., só lhe Lem 
servido de pretexto pat·a gas­
tai' dinhei1 u, devendo ela, po­
rém, kl' :~ plenissima cerieza 
de y11e, quanto mais se em<.l­
raohar nessa fogueil'a onde an­
da Ul'l'<lnj·u1d•1 lenha para se 
queimal'-a perda da questfw, 
tambem lhe liadc trnzer a per­
c:la de muito dinheiro. 

P01·isso, e vendo noste ca­
s1) um ex em pio frisn. n le díl 
e:-cu ... ados capritlws, é preci- 1 

!-O os pov•>s do todo o pe1·­
·u1·::,o d1J" c 1 mi u li•i.~ de feno 

p;11·a o norte se capJcital'am 
d 1~ grande.;; v:intag'3nq ft11·1·0-
viá1·!:i", porque o estnb deci­
menlo de um.l linli l •IU ramal, 
CUSI a!ldO mui to, ll rn f;W<JI' 

muito arnnda re1Jre,ent•\ tam · 
' h 

b.3rn p·l1·a q uern deh se uti-
lisa. 

O caso d0 Porto, repra­
!'en1ou um tiascn parn q11em 
se atl'eveu a levantai-o. 

O nosso mais veement~ 
protesto ahi fica lançado, por 
tão má ideia, porqw1nto a Car· 
l'i.., não tern P'>d1do ne11 p•)de 
vencer a avalanche prog1·essi­
vn que tem tomado o 8-;tado 
nesLes ultfmo-, tempos, em que 
o autorn.wel, o caminn, o sid­
ca1·, as camionetes, enfim, to­
dn a variedade de vehiculos, 
infestou o m~1·cndo e o desen­
volveu, em lodas as ramifica· 
ções da con-.truç:\o de um 
carro, desde a gaz1Jlioa ao 
pneu. 

E:' que .•. tarn bem ~o m º"' 
tran-.portes colectivu..,, genern­
automovel, a Carris se foi in­
trometer ... 

Vença o tl'ah\lho!-D\ 
Boavista à Trindade! Sig=' o 
combuio do Norte ao coraç "to 

! do Porto! Para a frente! Na­
i da de desanimos! 
1 Uma das companhias tem 
! engenheiro5. A outra ta m­
i bem º"' tem, muitos e mellio­
i 1·es ainda, relacionados, influ­
i enciados e muito prestigiados 
!' entre us homens do Guverno, 
! sendo tudo quanto basta. 

! Pôl'lO J. L. 
! ··--------~~ 

PE Lorige ... 
Cootiouado do n.0 r. 160 

ÜIP novo colaborador do cES­
POZENDENSE>, que fala com 
saudade dos antigos tempos que 
gozou em Espozende.-Ruy Chinn­
ca e os i;et~s artigos sobre a emigra­
ção, como elles foram apreciados e 
como se repercutiram entre nó,;.­
Como eu encaro o aspecto da ques­
tão emigratoria.-As suas causas e 
as derivaçõ"s das consequencias­
Outras notas. 

Meu caro Vieira: 

Dis:>e, síin, e en ta•nbJm o 
te11ho dito,-que o guverno por­
tuguez pret;iza olhar com cari­
nho para o prnbltirna da emigra­
ção, estndar a sua canal1saçào 
por iutPnnedio do:> seu:> age11te:; 
co11sul>tres1 dizer sem retalia­
ções la\ qual é a vida qne vão 
ter, para 4ne algnus uão se ilu­
dam 110 Ci-1111!111!0 que vão trill1al', 
-o qnanto va0 g&nhar e ~<htar 
e q11al o sen aco11dicio11arne11to. 

O em1gra11te po1 luguez te111 ; 
tod1> n acolhi1ne11lo, todo o cari­
nho dos hrazileiros e a bo 1 von­
tade. 111as o que o,; brazileirn.;; 11ào 
vão é tirar o pao aos filh 1)S para 
lho dar. 

II 1 f dta tle tralnl110, e quan­
do is;o servi! rte argu•nt>nt1i. eles 
dizem. e l1~m razão, qu~ h:t mui­
tn te?'t'<l pura cavar, 011d.J se faça 
dinfiuiro: m'ls •1ue o p >rt11gue1. 
só so1b ~ dese1nbnrcar nas ci la· 
de:; lil 1ra111:ias, e só prn1;n1"11n Co· 
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rnêl'cio e outras coi.;'ls se:ne­
lhantes. 

L-:111 sum 1: o nosso governo 
ou os h J nen..; d~ respn11sabili­
darles ern Purtugal, preciz·11n 
oih·1r a situação dos qu~ emi­
gra :n, sabendo regular e,.;se sem 
11u1nero de braços, que não apro 
veit:ldos convenienle·n~nt-3 não 
traz"'rn ntili,l!\<l.'3 a 11inguem. 

Portugal, porqne se vê d>J'i· 
prolido dele:> e que tclo rrnce.;· 
sarios lhe são, se o K•>Vcl'· 
no prn0urass'! a irrigação rto 
Alentejo e um minucio,,o estndo 
colonial, teria corn proveito, não 
pe4ueno, os resultat os almeja­
dos. 

O Bra~il, que vendo-os apor­
tar, não tendo onde os colocar, i 
--;e vê choca1io, ao vel-o;; p'l1' i 
ahi a servirem de reclame da ,. 
Cl'i:>e de trabalho por que atra-

1 

vessa. 
O emigrante. que tenrio par­

tido rorJearto de esperanças as ~·ê 1 

rlesperlaçan~m-se contra os re- 1 

vezes, definhando ler1tamente / 
até as verem i11util1zar·se. j 

Urge, pois, o mais deoressa 1 

po;;,;ivel estndar o assumpto, e ,,.·'' 
os jornaes façam propagar a ver· 
cla•leira situação qne o exóJo fez 
crear, incentivando a vit'arem os J 

braç0s para o proprio solo, acon i 
selhando-os a não desper:liçarem 
energ•a-,, impeli n<fo-os á retrac­
çao dos vicio,; rte que muitos se 
ruieiam, incentivando-os a con­
tarem com os seus proprios es­
forços. 

E quando isso se dér, vere­
mos diminuir a crença de que 
tudo isso não pa:.sa do in.slinclo 

1
. do nosso povo, que é por indole 

1 

ave11tureirn; que tnclo isso não 
passa cta fatalidade da raça. 

: Que em lugar de se fazer tan­
! to bacharel e escu la pios se fa­
J çam mais engenheiros é mais 
· químicos e entào teremos ahi um 

ponto dado áv:rnle para o nosso 
probiema economico-financeiro e 
ainda para o emigratorio. 

Da pleiade de engenheiros e 
de fisico-qu1micos qu9 surgis­
sem, veriamos surgir industrias 
e industrias onde se congrega­
riam capitaes, boas vontades e 
inHativRs, para d:1r não só a ri­
queza da nação como ainda o 
ernpl'ego ele tofos os seus fi­
lhos. 

Ponhamos os olhos na BeJaj. 
ca, faixa de terra rnais peque~a 
do que a nossa, muito menor no 
po lerio colonial, e que se refaz 
a pass0s agigantarlos das cha­
gas produzidas com a guerra, 
sem que os seu~ filhos passem 
pelo ferréte que o inforlunio 
lhes faz sofrer. 

Toda a sciencia ~ nec·~ssaria, 
mas quando a tendencia snper­
abnnda, re.:>ulta a crise e a pouca 
recoin pensa. 

Lá e cá. a pratica e a psico­
logia me leva a fazer a conclnsào 
segn i 11 le: 

0-; meriicos se esforçam em 
desc?brir novas molest1as, epi­
demias ni>yas, quando alguem se 
lhe aprox1rnn com urna dorsita 
qualqner,-floJos teem medo á 
morte!) e zás-todos se julgam, 
por toma lá aquela palha, que es­
tc10 completamente cúntamina­
dos. 

U con ta~10 da m w ia é peor 
do quê o 1nal do corpo. 

O esµirito íleon obcecado,e o 
col'po tem que a pul:;o angariai' 
o mal. 

O adVüJaLlo, tem que procu­
l'J.:· i.:lnc \11.15 entre os ernbirreu-

ti)::;, (}'3 arnhici11;;os, 03 por infoltJ 
qnP,;ti 11n ln .·.,, 1 wa•1do-o; á.; de-
111111 la.;. J:<:' 11 na casa com sal1i­
da.; f d.;:.is para :nnitos la1os, e 
q11 n t > o parc13irn eutrn den­
tr.l, p3~a não péga, foge não foge, 
4na1ltll) consegue agarrar o liti­
ga11t·1 contrario sucumbe exaus­
lo, foram.se os an·!is, os dedos 
e a-i sac:olas das eC'onomias. 

O padre, tem que inventar 
e n coi-;as 1n111tas pecados mor­
t~ H, q1ie 11ão 110:; fa1•á des­
cau::;;u· 111> outr·1 111 un 11o, se não 
filerm'ls tanta.; pro nessas a es­
te ou á411ele santo, ou se não re­
m!nnns to 1 i.; o:> pecados em 
tantas rni,;sas. 

f~ se n;i 1 fHSJ assim mor-
reriam de fome. ' 

O di11beiro que eles gastaram 
aos paes para serem guindados 
á4ueles altos postos sociaesr 
tem _que SM recompensddo, e 
eu nao llies quero m:il por isso, 
faço o meu rnciocinio e ta;nbem 
creio que não me queram mal 
por eu ser franco. 

Vem isto á colecção, para 
dizer qne a epoca actual não 
comporta inais esse meio, a épo­
ca é rotativa, dinarnica, tudo 
quanto o c0stume dQ passado 
nos deixou se vae esfarrapando 
dinamisanrlo .as energias de hoje~ 
nu:na corrente sempre crescen­
te da engenharia moderna, pelo 
materialismo, da acção que pro­
duz, que se realiza em proveito 
do povo, 

Qnanta e qnanta riqueza não 
terâ a nos:;a terra e::;coni.1 ida no 
seu seio? 

Quantas e quantas riquezas 
não se poderiam realizar, se as 
industria:; se formassem em Por­
tugal, com o idealismo da enge­
nhariq portugueza? 

Quantas iniciativas não sur­
geriam 110 paiz. qua~1tos braços 
não ocnparin, e quanto Portuaal 
não subiria no conceito univ~r­
sal? 

Ah, tudo isto, era o bastante 
para acabar com o bate-boca entre 
portuguezes-sobre a emigração, 
porq UE~ «e asa onde não lla pão. 
todos gt·itam e ninguem tem 
razão. e 

Vou acabar com estas consi­
derações, esperando em breve 
º?upar-me com as coisas que mais 
d1rectamente se prendem a Es­
P.o_zende, e ainda sobre as opi-
111oes, economico-financeiras e 
sobre politica-regio11alista, que 
com sabedoria o Dr. Nuno Si­
mões explanou em diversas co­
leclividades portuguezas. 

.}'lrmináo -êiras. 

BILHHAS PARA A .DERRAMA PAROOUIAL 
A' venda, por cento ou milheiro 

na typografia deste jornal, em bo~ 
papel e a preços reduzitlissimos. 
Ninguem compre sem ver os nossos. 
preços e a qualidade do papel-

CENTO 1~50. 

------···------
Joel Je lVIagalhães 

DEDICO 

C?:O~~UU.T .;fiS 
em Espozende elas 9 ás 12, 

e em Fào lias 14 ás 
15 e meia horas. 

No dia de S. Martinho, pro­
va e atesta o teu vinho. 

------···------
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Mar-~'luçral)té.!-f>lu.-
. · nícr·z 

("o'.:i., Étn )grl'.im ) 
p~r .t:.1/s C.'iaves 

l 
ji trcdição do J7]ar. 

La \·em e:i. XU ·t Cat: inl. t.1, 
Q.1c un snnito que con;.r; 
hscutai, se qncre .. _ <1udr 
Uma l 1:,turia de pa-mar 

Do romance p ·pular, .l .Va11 
Cat1·illeta 

1-Iotroduçã.o 

A atracção do mar faz-se sen­
tir de 1-..inge nas populações costei­
ras e na~ zonas de onde se avista. 
Com que entusiasmo e deleite se ex­
clama dos altos distantes: -o 1l1ar! 
oi/ta o Jvlar.' Com letra grande, co­
mo senhoria de a um tempo orgu­
lho e respeito,-ou foss~ o Snr. Mar. 
E' bem a voz do 1far na psicologia 
étnica da gente. 

Quando as populações do inte­
rior sobem aos cabeços de onde po­
dem avistar o Oceano,-no3 altos do 
Sámeiro, á Falperra, no Buçaco ou 
pela Arrabida, i\Ionchique,-a apa· 
rição do mar é bem o espelho em 
que a raça se mira; e compreende­
se então a vozearia dos Gregos de 
Xenofonte a saudar o Egêu, no re­
gresso da longada militar pelas lon­
gidades da Pérsia. O mar! O mar! 

Das profundezas dos tempos nos 
vem o interesse maritimo. Dos tem­
pos préhistóricos vêm pela comu­
nidade do meio e faculdade do 
seu uso, atravéz das multidões suceE• 
sivas mais ou menos diferenciadas, 
o estrato fundamental da marinha­
ria. Os tempos históricos manifes­
tam o desenvolvimento da aptidão 
marítima para operações cada vez 
mais vastas. 

A curva que seria possível deli­
near, começaria indecisamente,-co­
mo as pontas do Arco-Iris que, na 
imaginação popular pousam no O­
ceano onde sorvem as àguas,-mas 
vê-la-biamos subir sempre ate ao á­
pice do periodo quinhentil:>ta,- da 
lndia, do Extremo Oriente, do Bra­
zil, para de aí descer lentamente. 

O território hoje português esten­
dido á beira-mar, é tão estreito em 
1elaçào ao comprimento, que póde 
considerar-se todo ele faixa marítima 
u que de forma geral concorda com o 
acidente orogràfico. A toda a lar­
gura continental chegou a influência 
1lo mar. De todo o território acudia 
e acode gente a viver do mar, mais 
ou menus directamente. 

Via comercial no seu meio, via 
comercial por balisa ao longo do li­
toral em terra firme, toi caminho 
de mercantes e estrada de invasores. 
para outros povos, e foi ambient~ 
propício para os ribeirinhos. Restos 
arqueológicos e antropológicos de­
notam ao longa da costa influências, 
vim.la· pelo mar, que mais ou me­
nos profundai iente se infiltraram pa­
ra o interic r em zonas por vPzes 
hem daras. ( l) 

Com essa,.; gentes dç além vi· 
nham costumes ('stranho , alheios, 
industrias, lendas e muitosdc extravi­
ada concepção que senJ.o penetravam 
muito, deixavam todavia seu rasto. 
l~ os povos rn.ti,; dados a estas para­
gens no seu comé1·ciu marinho, cá 
deixavam vagamente como os L!'bio-
~'enício::; as sua-; lendas no mar; e, 

como esses e ambêm os maru;os 
gregos, levavam meJiterrân°o róra 
· té ao mar do Levante a origem 

das le11das com que lá no Oriente 
en\·oh·iam as paragens Ocidentais, 
àqul}m do u.1a p!us 11//ra das Colu- • 
nas de Hércules, no «rio oceano> 
da. \·i,.ão geo;ráfica do.: gregos. 

' ossos avó", os Lusitanos, a 
quem Diodoro Sículo proclamou os 
mais brarns de todos os Ibero,.;, (2) 
tinham tradições marítimas desde 
c. ue se estabeleceram onde a História 
~s encontra, e tendo em conta que 
0 nome se tenha generalisado ás 
tribus da Lu ifânia romana. 

O _.\tlàntico foi para êles como 
rara nós o 1lfart• 1\'0Jlr_11m, o_nde 
a actividade material e a vida psico­
lógica se desenvolviam e adapta~arn, 

' para criar interesse e ~up~rstições 
maritimas. :;\us rios e estuanos, afir­
ma Estrabão que se serviam de bar­
cos de couro. (3) Não se afout_ariam 
neles tambem á cabotagem? l\a va­
ga ela Irlanda foi encontrado, úm 
barco escavado em tronco de arvo· 
re e revestido de cortiça. que teste­
m~nha ou supõe procedência do 
Sul Da Lusitania? 

'oa informação estraboniana de-
cide-se prova de iniciação _A for'.11ª 
e o material utilisados teriam sido 
os de todos os tempos, continuados 
hoJ·e na construção de barcos. 

, d ' 
~ladeiro arrancado ao tronco a ar-
vore cortiça possivelmente da mes­
ma 

1

árvore, a natureza os pôs ao 
alcance da mão do homem. 

A abundância de metais na Pe­
nínsula (4) justifica a existencia de 
tráfico primitivo, consoante ,s~ tem 
afirmado; a vinda dos Fenic10s á 
costa atlântica não derivou de aven­
tura, porque já eles ~onheciam a 
riqueza peninsular por 'i1a terrestre á 
Gália mediterrânica e provavelmen­
te pela região mauritânea. 

--(i) N:r, ·R~~;;.i;;;'i:i, Lusilania, vol I-IILd? 
Dr. Leite de Vasconcclo•, e em Os Povos P':t­
mitivos da Lusitânia (Geografia, A~queologta, 
Antrorologia do Dr. Mendes Corre~, tem o 
estudi..iso todos os materiais nccessanos para 
observar as afirmações feitas. . 

(2) Iberos e Litsitanos, são cou~1derados 
cviJentemente, uns e out1os, no ~onceito 1~e~­grafico hi>tórico c não na sLta origem ou um-
taçlio conjectura!. . 

(
3

) fütrahão, de Geographia. . .. 
( ) Mendes Corrêa, Os povos pram!ivos 

da L4,tsit, 2.º milhar, i924, 1>3g, 239-z4o. ------···------
AOS PãOEIROS 

Par a conhecimento dos inte­
ressados, ,·amos tran!'crever o qne 
di~põe 0 De~reto n.º. t8820, que 
entrou em ngor no dia i5 de Se-
tembro p. p.: _ , . 

ccA pczagcm do pao e obr~-
galoria, tanto ao ba~cão da padana 
como por inlermed10 do vendedor 
ambulante, seja qual Íôr o torma-
to nn volume do pão . . 

o pão colll pezo su penor a ' 
350 gramas é ve11d1do ao preço 
de 2ioo' o quilo; o r~o rle_ 35~ 
grnrnas, e 0 de µe1.o_ 111fer1or e 
,·endido a 3.%>00, o qmlo. 

No c~sn do vendedor (ao bal 
cf10 ou auiliulante) não terá vc~l­
da f.âo com 0 pezo sup_:rior a 3:)0 
aramas o l'ão ro1n 3.)0 gramas 
~u pczo iufei ior lcr.á de ser \'en­
tlid,., por cs!e moltH>, ao preço 
de 2~00, u quilo. 

A falta de µezagem, em qual-
quer caso, é µn11ida com a multa 
de 20;ii00 para o comprador e 
com a u.ulla de 500 e:-:ru los parl 
o vcndrdor, e a fa\Lrl de b.1\anças 
tom a pi isãu do \'l'nilr1lor, por 11111 

:11ez ou mulia do 200$00 pela 1.ª 
vez Jc ~eis 1111'ze;; ou m11l1a de , 

500500 na reinci1lencia, e na 
aprcen ão da licença de \'t}n.la 
pela 3.a falta. 

Q5 preços Ja farinha e do 
µão derem estar :ifixado em al­
garis:nos bem legíveis e clàros, 
em local bem patenl·" nas pa­
darias. 

Todos o empregados de pa­
rl,1ria dererão possuir nm bilhete 
de ideutidade ·passado pela Ins­
perção Tecnica das Indústrias e 
Comércio Agrico\a3, a requeri­
mento dos industriais que os em­
pregam,. 

------···------
UMA FITA 

Snr. Director do Espozendense 

Recebi na quarta-feira pas­
sad,i Llln postal anonimo, de fü­
pozende, que resa assim: 

Snr. Doutor. 

Para que servirá a fita 
·que V. anda a fazer com 
o leite, se V. apenas se 
limita á fita e consente 
que o público continue a 
consumir o leite que as 
leiteiras querem trazer?!! 

Se é s6 para eu e os 
outros sJbermos que não 
tomamos leite puro, fica­
mos obrigados mas n~o 
v Jle a pena o incomodo. 

Um consumidor. 

O trabalho que tenho como 
sub-inspector de Srnde, publican­
do tod.is <lS quinzenas o resulta­
do da análise do leite, quando 
não tenha outro valor, serve ao 
menos para o ilustre consumidor 
saber o que toma e se ele souber 
ler e a sua leiteira trouxer para o 
mercado leite desnatado, ou fra­
co, compra-o a outra, porque 
muitas lu que apresentam no 
mercado leite que é sempre m,1-

gnifico. 
Serve '11ais p.Ha obrigar as 

leiteiras a melhorar o seu leite. 
Um:i delas, aoresentou no mer­

cado leite corn. cinco centesirnos 
de gordura. 

Fui-lhe inutilisallu urn.1 vez. 
Atualmente vende leite com I 5 
centcsirnos. 

Outra, cujo leite foi inutili­
s.ido n l semm.1 p,1ssJd,l, por a­
piesent<lí apenas 7 centesimos, 
no Ji,1 seguinte marcara 15. 

E' sempre assim, quando al­
guem se lernbr,1 de trabalhJr a­
parece sempre uma creatura qual· 
quer, qne, pelas costas, ou sob o 
anonimato, classinca de fita um 
traba'.ho que é sério e honesto e 
com que ~ó o consumidor bene­
fida. 

Obrigado, peL1 justiça que faz 
ás minhas boas intenções. Vale 
re.1lmente a pena trabalhar, para 
receber estes <Jgradt:cimentos. 

Pela publicação destas linlus 
fica-lhe muito reconhecido e 
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grato 
O Sub-Inspetorde Saude, 

Espozende, 5 - I L-9 30. 

Joüo Barros. 

S. MARTINHO 
A visinha freguesia de Gan­

dra festeja este ano o seu ora­
go S. !'tla1 ti11l10 corn a costumada 
solenidAde religiosa na paroquial 
e um pequeno arraial no adro 
onde tocará a banda de music~ 
de Vilar do Monte. ------···------.!.__ 
PELA INSTRUCÇ\O 

Foi criada uma escola mixta 
no lugar de Rio de Moinhos 
das Marinhas, deste concelho. ' 

O .s~u- provimento depende 
da aqn1s1çao de casa mobiliario 
e material didático. ' 

• 
Er~ Fão e Forjàes, e nas 

respectivas escolas 'lrimárias 
foram antorisados c~rsos no: 
cturnos para o sexo masculino. ------···------
~l~il~ 
A Comissão admi­

nistl'ativa da Camara Mu­
nicipal de Espozende: 

FAZ publico que, pe­
las t 3 horas do dia 17 de 
Novembro prcximo se ha­
de proceder, na sala das 
sessões da Camara, á ar· 
remataç::lo, em hasta publi­
ca, de 25 arvores existentes 
no largo Rodrigues Sam­
paio, desta vila, nos ter­
mos das condições que se 
acham patentes na Secre­
tada da Câmara, todos os 
rliae L te is, das 1 O ás 16 ho­
ras. 

Espozende, 28 de Ou­
tubro de 1930. 

Eu, José de Abreu, che­
fe da Secretaria,o subscre­
vo. 

O Vice Presidente, 

~Rlr~tr $h1na. 

Singer 
_._ ______ ---

.L\láquinas de costu-
ra e de bordar. 

Todas as peças, linhas, 
agulhas, bastidores, etc. 
\'endi1s aos preços da tabe-

la da Ubrlca. 
~epresenfanfe em 

ESPOZENDE 

"~ 0~io1~iafldt,, 
Jo<;é Adelino Pedroso Je Lima 

Rua 1 • 0 de Dezcmbrv· 



Pa:.>;. 4.ª 

Maquinas Singer 
para coser vendem-se! a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de E.ruilio f ert­
I]aI)des, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. -----···-----

A NA ll OCHA 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(€.rcepfo aos domingos) 

ESPOZE.~DE 

El)IÇT\0 ~10NU~1EN'l\\L 
·-··--------

.A Historiã Ilustradã da Literatu-
ra Portuguesa 

Fo:r:r:na.to :32 ~ 25 

t;m tomos mensais de 3~ paginas, 01>timo 
papel eouehé, magnHieamente Ilustrados. 

E CO~Tl<~HA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edicões raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó­
grafos; em soberbas gravuras, algumas das quais HORS TEXTE,e 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados p>'o{esso1·es e l1tel'átos de nome consagrado. 

Cada i.omo . . . . 10$00 
A Historia Ilustrada da •~lteratura .. ort11g11eza, com 

prehenderá pouw mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca­
da e será uma publicação de luxo, par , o que se reuniram todos os elemen­
tos indispeusaveis. Á semelhança das Histórias da litteratura francesa de 
ieLanson o Benedit e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Raches 
de Larousse, esta publicação constituira alguma coisa de inédito, de grandes 
desse nutavel n:is nossas letras. Jámais se reuniram:condições como para 
criação dêslé monumento, arquivo das maravilhas que nas ltitras a DGssa 
história encerra . 

.1UHiilN&TURA: 
Preços, lochdodo embalagens reforçadas 

CONTINENTE E ILHAS: 
Assinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co11tinente e ilhas) • 

3 meses 6 meses 
Assinatura (pagamento adiantado) 33$00 65-~00 

11800 
1 ano 
128600 

Registado 
Cada tomo avulso, não incluindo 

porte e embalagem -10$00 
PEDIDOS âs 1~rarJas ~((.,f4 ,,(JO e BERI'R ~:'WD 

'J 3, R11a Garrett, 7 ó 
IJISBOA. 

Assina-se nesta vlla na Livraria Espozendeose R11• Direita 
~~~ : ~~~~~ ' ]~~~f 1$ ' l~~~ 

MALAIIDIINGLEZA 1 

li . fil 
i Pa11netm1 1111~relu a salllr de 1,els:~e'i ·~ 

~
111 EIEll.lkA em 30 de Outubro :>ara Rio de Janeiro, Santos, Montevideu a Buenos-Ayres 

DARRO em 26 de Novembropara o Rio de Janeiro, Sant;>s, Montevideu e Buenos-Ayre, 
DE:SEAEO em 10 de uezembro para Rio de Janeiro Santos Montevideu eBuenos Ayrl's 

íl~ 
Estes p,,quete.~ sahem de Lisboa no dia~ 

se~11iote e 1n~is os paquetes: t 
<M<! 1•CISHU ém 27 de Outubro p.ua Rio deJaneiro Santos Montevideo e Buenos-Ayres . 

ARLANZA em 9 de No\'t:mliro para ~Iaddra, Pernambuco, Bahia,P.io de Janeiro. I 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres . 

.-\STURIAS em 32 de Novembro para Madeira, Rio de Janeiro Santos, Mo:itevideu e 

. BuC'no-Ayres. ~ 
Na agencia do Porto podem os srs. pais:igeiro> de I." classe escolher os be-

' liches j vista das plantas do; paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
MOS TODA A ANfEClPAÇÃO. 

mr Dirigi1· (il)& tt1iii;os agentes no norte ele Portitgal: ll1J 
Jl rr'.A.X-X- ~ C:C>. lJJ1 
, 11.1, 11uA no L'IHNTK o. tLENlllQUE.~-PORTO IITT 1 011 aos ""' cor1·espondentes nas prouincias. ~ 
!~~~E ."1~ ~~ h : iWf: 1ECcf ,9i~ 

8 de ~ovembro de l 93tt 

Aos lavradores 
O Sindicato Agricofa de 

Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de socios que possue neste con­
celho, acaba de abrir no antigo 
armazem do Passos, n~ Fanico, 
Uma del~gação. onde os 
associados do referido Sindicato 
eneontrarão á venda 
os mes1nos artigos 
que se encontram na 
Séde, ou seja: sal" a­
dubos, sementes se­
leeionadas, arame e 
ferro 1>ara 1•a1nadas, 
instrumentos agrleo­
las, ete, ete. Não deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa­
vel e que muito os pode bene­
ficiar. 

-----···-----

·-----· .. -----
Grafonolas "DE~CA,, 

8Ell BIVAIA 
Piscas e agulJ;ias 

A' venda na HA VANEZA. 


